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Sou o ponto 

A vírgula 

A reticência... 

No espaço da vida. 

Às vezes não vou 

Dou pausa. 

Acelero 

Indefino a vontade 

Afirmo o querer. 

Penso, 

Indagação da existência 

Muitas sem respostas 

Oh! 

Me fecho - 

Intervalo contemplativo 

Mergulho em mim. 

Ora estou na superfície 

Espelho d´água a refletir, 

Gotas que precipitam vida 

Cortina entreaberta, 

Iciberg 
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Ora me abro, 

Revelo-me 

Sou o livro aberto 

O diário disponível 

Deixo aberta a porta 

Entre paredes de vidro me ponho. 

Sou a reta, 

A hipotenusa, 

O círculo... 

Dou voltas no tempo 

Corro atrás das horas 

Roubo algumas pra mim. 

E assim caminho 

À n-ésima potência 

Pro que der e vier 

Na plataforma da existência 

Quero a viagem, 

a energia plena 

Quero a fusão dos pólos 

A reação dos sentidos 

Química perfeita 

Orgânico ato 

Física em busca da plenitude. 

Não me decomponha! 

Apenas sou. 
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Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/eu-23

3


